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Perfil Institucional 

A primeira observação foi no sentido de não limitar a missão e a visão na questão da região e 

do país. Sugeriu-se incluir uma perspectiva global. 

Outro questionamento que surgiu foi sobre a forma de como se apresenta a missão no PDI, há 

necessidade de posicionar mais a instituição e não apenas os sujeitos que vem formando. Foi 

pontuado que é importante lembrar que o foco é a formação na Universidade. Cabe detalhar 

mais o texto da missão, para deixá-lo mais adequado à compreensão e a transmitir a ideia da 

inserção da UNIPAMPA. 

Houve a sugestão de separar solidariedade para incluí-la como um valor único da instituição e, 

também, de acrescentar a questão da qualidade e da excelência nos valores. 

Projeto Pedagógico Institucional 

Sugeriu-se ampliar o texto da Educação à Distância, fortalecendo essa modalidade na 

instituição, não apenas nos cursos, mas na realidade como um todo da Universidade. 

Ainda na Educação à Distância, foram também apontados a necessidade de contratação de 

profissionais que estejam aptos a trabalhar com essa modalidade de ensino e a capacitação, 

nessa área, dos servidores da Universidade.  

Outras questões apontadas para este eixo: 

Esclarecer os princípios administrativos e de gestão da UNIPAMPA. A forma como a 

Universidade pauta seus princípios deve ser a base para a determinação dessas políticas ao 

longo dos próximos anos. 

A organização e divulgação plena dos processos são importantes para aproximar a Reitoria e 

os setores mais vinculados à gestão com os campi. 

Há a demanda de que seja colocada uma visão do desenvolvimento regional como um todo e 

não apenas na perspectiva econômica. 

Trabalhar mais o texto sobre responsabilidade social, abordando a questão da qualidade de 

vida de servidores e discentes e da comunidade em geral. 

Acessibilidade 

Foram feitas sugestões de adequação do texto tanto na perspectiva das políticas corretas, 

quanto pela questão da legalidade no texto.  

Foi destacada a necessidade de ver a acessibilidade de forma transversal no PDI, mesmo que 

exista um eixo específico para tratar do assunto no PDI. 



 

Corpo docente 

Um questionamento que apareceu foi o de como avançar sobre o produtivismo nos processos 

seletivos. O processo de seleção pauta-se muito na questão da pesquisa e publicação e 

podem-se perder docentes que teriam perfil importante para o ensino e extensão e que não 

tenham a parte da pesquisa com tanta ênfase quanto outro. 

Sugeriu-se delimitar para o próximo PDI uma sistemática de diagnóstico das deficiências do 

corpo docente e propostas de capacitação para desenvolvimento de habilidades para ensino, 

pesquisa e extensão. Destacou-se que essas capacitações devem ser planejadas no tempo de 

atividade do docente na instituição. 

Autoavaliação 

Sem contribuições 

Corpo discente 

Sugestões para este eixo: um psicólogo por campus nos NUDEs, para atendimento de 

psicologia educacional; criar um mecanismo de contato e comunicação permanente com os 

discentes por parte dos diferentes setores da Reitoria; e acompanhamento dos alunos 

egressos. 

Foi questionado se haverá ou não o Diretório Central dos Estudantes. 

Organização Acadêmica 

Houve debate sobre como os campi percebem cursos que poderiam estar em outros lugares 

devido à área de conhecimento entre um campus e outro. Percebe-se que as áreas temáticas 

são importantes para a identidade dos campi e a duplicação tende a não ser um caminho 

relevante. Uma alternativa seria o uso da Educação à Distância, como possibilidade de 

formação em diferentes locais para um mesmo curso. 

Organização Administrativa 

Questões levantadas para este eixo na discussão do PDI: 

Descentralização de processos do que cabe a cada unidade.  

Mapeamento de fluxos e processos e dimensionamento de pessoal, especialmente gerando 

unicidade entre os campi. 

Fluxos e processos mapeados, regimentos consolidados e instruções normativas regularizadas 

até 2018. 

Investimento em comunicação à distância e tecnologia. Isso deve ser uma prioridade no PDI. 

Incentivo ao uso das tecnologias para diminuir o uso excessivo do papel e a morosidade de 

certas atividades. 



Mapeamento das atividades que são permanentes na Universidade (como o SIEPE) e indicação 

de comissões permanentes para trabalhar nessas atividades, mantendo um caráter contínuo. 

Criar formas mais flexíveis para o estabelecimento de parcerias na UNIPAMPA, para casos 

como apoio em atividades culturais, em que não há repasse de valores e não haveria demanda 

por tantos procedimentos. 

Construção de um prédio próprio para a Reitoria, pensando na qualidade de trabalho e vida 

dos servidores, isso deve ser uma prioridade. 

Elaboração de um tópico único para falar das relações da Universidade com a comunidade e 

não apenas manter dentro do item organização administrativa. 

Presença da Universidade em todos os níveis de ensino. 

Pensar a acessibilidade no todo. Os processos devem ser pautados pela acessibilidade e pelos 

aspectos que dão suporte à saúde e ao bem-estar no trabalho.  

Inserir nos princípios da Universidade o pensar no desenvolvimento humano. 

Organizar normas para a participação em conselhos municipais. Essa participação pode ser 

articulada via Pró-Reitoria de Extensão, em que podem ser criados comitês que discutirão 

proposições de políticas públicas.  

Buscar a inserção da UNIPAMPA nos conselhos municipais e regionais. Organizar estratégias 

tanto para valorizar o trabalho do servidor nesses conselhos, quanto para qualificar essa 

atuação em prol da comunidade da região. 

Esclarecer, no texto, como se garante a responsabilidade social e o desenvolvimento 

sustentável na UNIPAMPA.  

Realizar um mapeamento de competências dos servidores da Instituição, como forma de 

identificar potenciais para gerar capacitações, atuação na comunidade e atuação em 

conselhos. 

Colocar a Universidade como protagonista nas discussões sobre o desenvolvimento regional 

(fórum universidade-sociedade). Iniciar o fórum pelos campi. 

Reforçar as políticas de comunicação. 

Criação de um conselho da Reitoria que atue como os conselhos de campus (ex.: para 

organizar os afastamentos para qualificação).  

 

 

 

 



Corpo Técnico-Administrativo 

Questões demandas para este eixo: 

Primeiro devem ser pensados os princípios políticos e mapeamento de competências para os 

técnicos, para depois realizar o dimensionamento de vagas. 

Melhorar o texto na parte de capacitação e valorização de iniciativas de servidores. 

Sobre a evolução do quadro técnico-administrativo – o problema da evasão e do apoio social 

ao servidor deve ser considerado nesse item. Cuidar para que a política de reversão da evasão 

não seja repressora.  

Deve haver políticas de qualificação para saída dos técnicos da Reitoria. 

Criar comissões para a organização das saídas para qualificação desonerando os campi ou uma 

comissão que dê suporte para os campi e Reitoria no desenvolvimento das políticas de 

qualificação.  

Infraestrutura física e instalações acadêmicas 

Houve demanda por: 

Uma estrutura própria para a Reitoria, com adequação dos espaços a partir do 

dimensionamento do número de servidores para cada setor. 

Espaços para integração com a comunidade (ex.: anfiteatro). 

Espaços de convivência com a comunidade (ex.: casa da universidade). 

Revitalização de espaços pela UNIPAMPA. Entrosamento da Universidade com a cidade. 

Aprimoramento dos recursos de tecnologia para que se utilize cada vez menos papéis e se 

aperfeiçoe a comunicação com a diminuição dos deslocamentos entre campi para reuniões e 

outras atividades. 

Orçamento 

Para este eixo foram apontados: a necessidade de mais autonomia para os campi, para 

gerenciar o orçamento não apenas em termos de matriz de custeio; a necessidade de reduzir 

os gastos da parte administrativa, com reuniões presenciais para gerar maior orçamento para 

outras áreas; a reavaliação do CONSUNI itinerante como um ponto a gerar economicidade; e a 

necessidade criar políticas de incentivo para captação de recursos externos. 

 


